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O aumento da expectativa de vida no Brasil 

gera grandes desafi os para o século XXI no 

sentido de oferecer suporte de qualidade de 

vida para uma população com mais de 32 

milhões de idosos1. O estatuto do idoso 

aponta que, em geral, as doenças dos ido-

sos são crônicas e múltiplas, perduram por 

vários anos e exigem permanente acom-

panhamento das equipes multidisciplinares 

e intervenções contínuas2. O que é demon-

strado pelo novo perfi l epidemiológico em 

nosso país e comprovado pelo crescente 

aumento de doenças crônicas, como: Dia-

betes Mellitus, Hipertensão Arterial, Os-

teoporose, entre outras que acometem, 

principalmente as pessoas idosas, tornan-

do-se necessário uma capacitação específi -

ca para os cuidadores que trabalham na área 

asilar, com estabelecimento de estratégias 

para uma efetiva prevenção e tratamento de 

tais doenças. Uma problemática presente 

nessa realidade refere-se à escassez de pro-

gramas sociais e de saúde voltados para o 

atendimento dos idosos, somados à difi cul-

dade da família em cuidar do idoso, que é 

umas das maiores causas de asilamento. 

Muitos idosos acabam sendo internados em 

instituições asilares em função do aban-

dono pelos seus familiares, o que chega a 

representar 52,8% dos casos3. Muitas vez-

es, a família encontra difi culdades para cui-

dar do familiar idoso no domicílio e sem 

condições fi nanceiras para contratar um 

cuidador. Considera-se cuidador as pessoas 

que se dedicam à tarefa de cuidar de um 

idoso, com ou sem vínculo familiar. Os cui-

dadores leigos, informais ou não profi s-

sionais, são em nossa cultura, primordial-

mente a família, com destaque para a fi gura 

da mulher4. Dentre as atribuições do cuida-

dor destacam-se: auxiliar e/ou realizar aten-

ção às pessoas idosas que apresentam limi-

tações para desempenhar as atividades 

básicas e as instrumentais de vida diária, 



tais como: higiene pessoal, alimentação, 

medicação, compras, higiene do ambiente, 

lazer, atividades fora de casa, entre outras5. 

Salienta-se que são excluídas dessas ativi-

dades as técnicas ou procedimentos identi-

fi cados com profi ssões legalmente estabe-

lecidas, particularmente na área da 

enfermagem6. No que se refere ao atendi-

mento em instituição asilar, as atribuições 

do cuidador apresentam especifi cidades por 

tratar-se de um trabalho voltado a um grupo 

de pessoas com as mais diferentes necessi-

dades, experiências, vivências, culturas, 

particularidades, entre outras. O asilamento 

representa na vida do idoso uma série de 

desafi os, provocando difi culdades que de-

vem ser enfrentadas por ele no seu cotidia-

no, dentre elas: o cumprimento de normas e 

rotinas da instituição, a perda da privaci-

dade pela divisão do mesmo espaço com 

pessoas desconhecidas, o distanciamento 

dos entes queridos e o isolamento da socie-

dade7. Todas essas mudanças são agrava-

das quando aliadas à falta de treinamento 

dos cuidadores asilares para lidar com as 

especifi cidades e exigências do cuidado à 

pessoa idosa. Assim, a instituição asilar 

pode torna-se para o idoso sinônimo de 

abandono e não uma possibilidade real de 

cuidado. Esses desafi os podem ser supera-

dos com o apoio dos cuidadores que atuam 

na instituição e de outros asilados, o que dá 

uma conotação de ambiente familiar ao 

asilo, promovendo assim uma elevação da 

qualidade de vida asilar7. Outro fator que 

pode interferir na qualidade do cuidado 

prestado refere-se ao despreparo dos cuida-

dores na assistência aos idosos, sendo que 

esses trabalhadores geralmente são leigos e 

não tem acesso a um processo adequado de 

capacitação para realizar a atenção 

necessária às pessoas idosas, que freqüente-

mente apresentam algum tipo de limitação. 

Nesse sentido, evidencia-se a necessidade 

de capacitação específi ca para os profi s-

sionais em formação e os atuantes nesta 

área, incluindo os cuidadores de idosos. Fr-

ente a esta problemática teve-se a motiva-

ção de realizar este estudo que tem como 

objetivo conhecer a realidade de trabalho 

dos cuidadores de idosos institucionaliza-

dos, identifi cando as difi culdades enfrenta-

das por eles no seu cotidiano de práticas. 

Assim, podem ser encontradas possibili-

dades de ações educativas em saúde volta-

das à qualifi cação desses trabalhadores que, 

em conseqüência disso, poderão oferecer 

um atendimento mais efi ciente e integral 

aos idosos institucionalizados. Para tanto, 

foi realizada esta pesquisa, descritiva-ex-

ploratória de abordagem qualitativa. A co-

leta de dados foi iniciada após a aprovação 

do Comitê de Ética em Pesquisa da Univer-

sidade Federal de Santa Maria (processo 

número 23081.006861/2008-18) seguindo 

os princípios éticos da Resolução 196/96. 

O instrumento de coleta de dados foi um 

questionário semi-estruturado com questões 

abertas e fechadas aplicado a 11 cuidadores 

de uma instituição asilar de um município 

da região norte do RS. A análise dos dados 

provenientes do questionário caracterizou a 

primeira etapa da pesquisa, buscando con-

hecer as necessidades e a realidade de tra-



balho dos cuidadores. Foi realizada Análise 

Temática8 que ocorre por meio da orga-

nização, leitura e discussão dos dados cole-

tados, sendo constituída de três fases: a pré-

análise, a exploração do material e o 

tratamento dos resultados obtidos e inter-

pretação. Os resultados da pesquisa eviden-

ciaram que a faixa etária dos sujeitos deste 

estudo varia entre 30 e 59 anos, havendo 

uma predominância do sexo feminino. A 

maioria deles possui apenas o primeiro grau 

incompleto e referem não ter recebido 

treinamento para exercer o cuidado junto à 

pessoa idosa. Os cuidadores salientam que 

a motivação para o trabalho no asilo se deu 

em função do prazer e desejo de trabalhar 

com idosos e pelo sentimento de amor que 

têm por essas pessoas. Quanto às difi cul-

dades encontradas no trabalho junto aos 

idosos referidas pelos cuidadores, foi pos-

sível a construção de três categorias: Ne-

cessidade de conhecimento para cuidar dos 

idosos; Exigência física para o trabalho; 

Falta de tempo e sobrecarga de trabalho. A 

primeira categoria compreendeu a necessi-

dade dos cuidadores de obterem conheci-

mentos técnicos para prestar cuidados aos 

idosos, pois estes referem encontrar difi cul-

dades em exercer algumas práticas de cui-

dado sem aperfeiçoamento, principalmente 

quando relacionadas aos cuidados presta-

dos a idosos que apresentam alguma pato-

logia. Entende-se que é necessário e essen-

cial que sejam disponibilizadas informações 

acerca do processo de envelhecimento e da 

velhice em seus diversos aspectos: fi si-

ológico, social, psicológico, familiar, 

econômico, cultural, enfi m, além de ade-

quar a prática do cuidado às necessidades 

dos idosos asilados. A segunda categoria 

refere-se à exigência física para o trabalho, 

sendo que os cuidadores relataram que 

apresentam problemas de saúde relaciona-

dos à força física que demandam na ex-

ecução de algumas atividades diárias. Nes-

sa perspectiva, em estudo realizado com 

cuidadores de idosos foi evidenciado que a 

maioria deles menciona ter apresentado 

mudanças na sua saúde em função do seu 

serviço, tais como cansaço, stress, apareci-

mento de sintomas e doenças9. A última 

das categorias relaciona-se à falta de tempo 

e sobrecarga de trabalho referida pelos cui-

dadores, os quais afi rmam o fato de ter pou-

cos funcionários para exercer o cuidado a 

uma grande demanda de idosos, o que, 

muitas vezes, não permite que seja di-

sponibilizada uma atenção adequada e inte-

gral a eles. Este problema difi culta a real-

ização de um cuidado qualifi cado. A falta 

de tempo e a sobrecarga de atividades po-

dem estar relacionadas à tendência dos cui-

dadores de limitar os idosos a desenvolv-

erem ações para as quais ainda possuem 

capacidade, em função das difi culdades da 

pessoa idosa em realizar atividades da vida 

diária e, algumas vezes, de reger a sua 

própria vida. Assim, freqüentemente, são 

vitimados e infantilizados, tratados como 

“coitadinhos”, o que contribui para diminu-

ir a autonomia e a busca pelo auto-cuidado. 

Em pesquisa efetuada em três instituições 

de longa permanência defi nidas como abri-

go para idosos localizadas em Taubaté, ver-



ifi cou-se que, nessas instituições, a de-

pendência física é muitas vezes estimulada, 

os funcionários preferem ajudar os idosos 

em suas atividades, quando esses apresen-

tam inabilidade para executar tarefas sim-

ples, embora não sejam incapazes de fazê-

las10. Isso pode ocorrer, dentre outros 

fatores, pela falta de conhecimentos dos 

cuidadores sobre as questões relacionadas 

ao envelhecimento e a velhice. Os resulta-

dos deste estudo evidenciam inúmeras difi -

culdades que fazem parte do processo de 

trabalho dos cuidadores. Desta forma, en-

tende-se que a realização desta pesquisa 

oferece subsídios para a busca de qualifi ca-

ção desses trabalhadores, de acordo com 

suas expectativas e interesses. A partir da 

identifi cação das necessidades dos cuida-

dores de idosos institucionalizados é pos-

sível propor ações educativas em saúde, 

utilizando o conhecimento multidisciplinar 

para contribuir na melhoria da assistência 

prestada, proporcionando o bem–estar e 

objetivando a promoção da saúde e a pre-

venção de agravos, sobretudo nos casos de 

doenças crônicas. Portanto, qualifi car a 

prática dos cuidadores permite que estes re-

fl itam sobre a importância de prestar uma 

assistência condizente com as particulari-

dades que permeiam a vida da pessoa idosa, 

buscando preservar o máximo sua autono-

mia e independência, facilitando o enfren-

tamento dos desafi os presentes no processo 

de envelhecer.

Palavras-chave: Assistência à idosos, cui-

dadores, asilos, educação em enfermagem.
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